
A
ral, que inclui minério de fer-
ro, ouro, diamante, cobre,
entre outros recursos, o es-
tado tem sido alvo de inves-
timentos e debates sobre os
impactos socioeconômicos
e ambientais da atividade
mineradora. Diante disso, o
Instituto Brasileiro de Mine-
ração (IBRAM), divulgou na
tarde de ontem (2) os dados
da indústria de mineração
na Bahia.

De acordo com o IBRAM,
no primeiro trimestre deste
ano o Brasil já faturou R$68
bilhões com o setor de mi-
neração. Em comparação ao
mesmo período de 2023 o
aumento foi de 25%. Já o ren-
dimento anual no ano pas-
sado foi de R$248 bilhões.
Os dados por unidade fede-
rativa apontam que a Bahia
sofreu uma queda de -2,8%
no faturamento. Nos três pri-
meiros meses de 2023 foi
injetado na economia do es-

Bahia tem passado
por evoluções sig-
nificativas no que
se refere à minera-
ção. Com uma rica
diversidade mine-
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DESEMPENHO
O estado tem recebido aumento considerável na mineração

tado por meio da mineração
R$2,6 bilhões. Este ano o
número caiu para R$2,5 bi-
lhões.

O levantamento do
IBRAM ainda revela que a
maior participação do fatura-
mento no início deste ano fi-
cou a encargo do estado de
Minas Gerais (42%), segui-
do do Pará (34%), Bahia (5%)
e demais estados (11%). No
que se refere aos investimen-
tos, até 2028 devem ser apli-
cados US$64,5 milhões no
Brasil. A Bahia está entre os
três estados que mais de-
vem receber investimento
nesse ramo. A previsão é de
US$9,040 bilhões.

O estado tem sido palco
de um aumento considerável
nos investimentos em mine-
ração, com a expansão de
projetos existentes e o sur-
gimento de novas operações
em diversas regiões do es-
tado. Empresas nacionais e
estrangeiras têm demons-
trado interesse crescente na
exploração dos recursos mi-
nerais na Bahia. Interesse
este que impulsiona cada vez
mais a economia local e que
resulta na geração de empre-
gos e fortalece a exportação.

Conforme dados apre-

sentados pelo Instituto Bra-
sileiro de Mineração (IBRAM),
desde 2021 até março deste
ano, a atividade mineradora
gerou mais de 214 mil em-
pregos em todo o país. So-
mente de novembro de 2023
até o final do primeiro trimes-
tre de 2024 quase 4 mil pes-
soas estavam trabalhando
no ramo da mineração. No
que se refere a exportação,
no primeiro trimestre deste
ano, o Brasil recebeu mais
de US$10 bilhões por com-
modities enviadas para o ex-
terior e cerca de 87,5 milhões

de toneladas foram exporta-
das nesse mesmo período.

EXPORTAÇÕES
O Brasil é um dos maio-

res produtores e exportado-
res de minério de ferro do
mundo. E a China é o país
que detém a maior parte em
comparação com os demais
(64%). Dentre as demais
commodities que são expor-
tadas e os principais desti-
nos, respectivamente, estão:
as pedras naturais (Estados
Unidos - 56%), o ouro (Ca-
nadá - 43%), nióbio (China -

40%), caulim (Bélgica -
34%), manganês (China -
32%), alumínio (Canadá -
32%) e o cobre (Alemanha -
27%).

Apesar do crescimento
do país na indústria da mi-
neração, os desafios tam-
bém são grandes. Pautas
como a extração de minéri-
os de forma consciente sem
muitos danos ambientais,
são discutidas por grupos e
organizações que buscam
garantir a preservação dos
recursos naturais. Além dis-
so, outro tema abordado en-
tre os debates é a questão
de que muitas explorações
têm afetado diretamente ter-
ritórios de povos tradicio-
nais.

O atual cenário da indús-
tria de mineração no Brasil
requer equilíbrio entre o de-
senvolvimento econômico e
a necessidade de exercer a
atividade de forma sustentá-
vel, sem trazer impactos ne-
gativos ao meio ambiente.

A atividade mineradora
tem evoluído consideravel-
mente. Mas junto a isso, é ne-
cessário que a extração seja
feita de maneira responsável
e respeitando os direitos das
comunidades afetadas.

As águas calmas da praia
da Preguiça, no Comércio, re-
cebem a primeira edição do
Festival Mar e Elas neste sá-
bado (4), às 6h30. O evento
contará com uma maratona
aquática e atividades de bem-
estar e saúde, todos voltados
para mulheres. A atividade é
fruto da parceria entre a Pre-
feitura, através das secretari-
as municipais de Políticas
para Mulheres, Infância e Ju-
ventude (SPMJ) e de Promo-
ção Social, Combate à Pobre-
za, Esportes e Lazer (Sem-
pre), a Federação Baiana de
Desportos Aquáticos (FBDA)
e a Associação dos Nadado-
res Masters da Bahia
(Anmba).

Com o intuito de fomen-
tar a prática da natação entre
mulheres, o Festival terá duas
provas: 150 metros para as
iniciantes, que irão nadar
acompanhadas das madri-
nhas, atletas com certa expe-
riência; e 1,5 km para as na-
dadoras praticantes.

Festival Mar e Elas
movimenta Praia
da Preguiça

Estado tem rica diversidade mineral, que inclui minério de ferro, ouro, diamante, cobre, entre outros
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